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l) }4lriidO rCt•c net'atlot' C ; tudo C tUll]eln itlic ia- , A - i tia c ue•la d0 tllillistec;o Il;ntze Ï;i-tos c uZ h0 à t1. ppt,tilnentaro;, ae:::ti)i,:lrccassc raio 1 -• •adir } j - b • it•u. us di,,:,id•rntes .ílo }•:lrtida pro- ¡ p ' anrulrtamen[e• 
alc:uncC pratico e social. unia das mak aguerridas e 1 I quinze dàl"e eu dizia ,i este:o Não ire surprel)endeu o aeonte-

i;resista, ta lo irm:tnad,)s co- j p + a- a ue o mini •t Q nI) o;tava se t) , I l' i:;so o que o pais exige, ] brilhantes forças d'aquulle '• + 1 c;illentu político, mae sfimeute 11 
ino estavam, rec:e eram o ti lo- , guro. Talvez, o; a,íricaa',s ti e~ lac-

C Alas) C MUItG. ai-tido. chamado a reger OS cao politica qué elie representava se sua precocidade. 
\O lb11C[C cloill \'erciad lr;l p Da todas as q mo lessem, n)s taxn -d:m de vizi 'i - eS Ate (Lt \;it) reclama planos mira- •lestillos do t•aic d_pol• dar al- ,. 
}1U-lllldtic :, c:,lUmailc O- Il:r [7]i- I ria. 11 )je, pureai, a realia;tda du; f,t- li em dili_reutes jornae3, pela o+-

boL.;ites, uni manancial de gulas annos d• Ostr;l•t5{110 C atos cunti:n,a u uc entar) dizia.:•'e;-lltstcriu da e:onshiraitt pala- i • q cas:iS..) cia aseenç;ìo, ao poder, d a-
riqu zas e prosperldad::S, cO- cde, em con11::LUS e cOatt'1': n- SIl o_ca;nu pud!A avauYa!- mui;, poaia' quellc inínisterio, a que eu julgu:•i 

liada, ministerio da sopa Cio- t • ¡dizer que o de,x-,eto mini;ie-io náo' 
n, ) brotando a Calidal,dlo .,ias,haver dito da sua jt1Si14L1 i se apres-nteria a; crirted. A's vezes,; tl'•1iS Sens tta, eoul mais tino pOlt-

IiUIII!ca etc. , T 1 es , obres ,rocìnci_nos t:utib.m be- ; ttt u e que- arubivei com cuidada •,if.] 1)les togar; da vara nla•i-fie dos patriotiws 1:ltuitos que 1 1 y , 
Os ila•.•L'111stas, que re- ( be;n ao fino. E n'e;ta con dura da j r presidente r , )`= ; I ,1 esta:--Pste got•e/•120 nasceu meo-

r ¡ ca c e uai novo } residente de o p opondo-su CIA- 1 queda nt;li iterial, tamuem eu provei i 
ceberam d) sr. l-1in e lt iú- + te) -re et;a -a a muitos; amigos' e, 

i I conselho nO sol1U do poder. I trar abcl'[amcmc na chamada ¡ cl'es-;e nçctar, qu:: só é daau a altas 1 p amigos; 
lutados, querendo a parentas- 1 per.;oisaluaa.s. ; afiva l, veio a provar-se, que foi 

1 1 ! U que se espera e confia- I •• ika nova. Tive ucca.;iau 1e .:o;ivcrsar cone uni um:t soatença lavrada por d,; não podcln I , . 4 P 
damonte se C 1111[na-. • N'este momento porém, in`tiviiuu a quem muito prezo o ve- mestre. 

comtudo CS•OndCl' a sua mil I nero e n,3 ;sa c)i v r; troaxe á ciil- 1 
1 namente possivc . C ,) ngratulo-me por ter sido cli t-1 [ICn7 1'C117Os O Sr.Sl' COi:se 1CIC0 te..au ;t luryl mi;u::e,ia,. u;t! n:io I o 1 

\'t)ntad conira o snr. JJao 1)'ahl a benevola eSpecta-` ,1O7t• l'rai1C0 Rem OS Sc lis' fui u mru e;ir.:.tt•, ao vèi- -h ir; mnd) ao puder o actual ministe-
iZ,nco. ' ' cU:ltrà a ,nin,t,t :Li:nÍr,t ^.) ;,elo euu- 1 riu cl•i que faz ¡) arte. muito (tlon-n-
Os r )ubLano.•, a'J i tive com qu,. aguardan7OS os ldeaus roli;;-os: \'cn/Os ap - •:a, = as 1 meute, nm c•avalhe;r0 com eu '1 ' e,,aC ` ursa tias t:.).+_o;, a Arcua: : 

•t actos ; -) overno. lias a subi, aos c O:1iC1}tos L rmi.,autc I hrase: u )verau e:,:;í•ni , n • ti 
Il,10 poti_l'cln 1r.t_,ar C' alltl`,(1 Leria. Gonu), 1 a.í•_ :; cr isso, atnls d: c dedl a,30 - - e.,n•,r, ,• pessoal S•ril 

! , i ,•; , dia coroa A At ai talho desta Lu que t. d:px Nao cli g aJ`tIm d) pie ine 11Unl'i',t, ssdu chie sua e\,• 
e:: cutia •l ) ú.) ).l i' i' al' - ì-e-.•-•  mst. NUOM cora o tumt':to desce rinei )lou a estudar iestruec•x•r 
e d:. o w)t ì:.tr r,' ll:'+1' pais) r terra C Os dev<1'eà, Ilao d i + l (,A i aul t •( . 1 , `r • - eJ:n :t aYl',la , t. .ir ,J •ip:,•fl,a• 11;iillal'la 11'lllIl 1;U11CJì0 1 
}`i:C'da le•ll_ 13 clt l: \'(I'ill'O, ,pl ≥• e•Or•e. 11)Lra cOrtezla, a que esse fa-I >Sllllt'a.i;deltao, es : iavauma cria_ , ` r .lo C astello. 

T cto nOS.ohng1, não s.) a L1c)s, i, r.nlaeiadx,t aa; . Da a:, qa: uu•' rilho d'esto concelho c'.o Bar-
an]anSClra:11 b:l,,t:?:lt•- })Or.lti•J `a ^`T•p• vi.:..r1a a'i ceia. iJ.: cho.re a ;rue- , 

* , 1, V C e 1rU"rCSS1ìIaS, como a tOCiOs d, ora viam o; nwu; ca s ieitr,r:sl cellus, tellclo fixado a sua r-,sidc•Ii-
O ll]C•l.) g,,w:t_,.1 a \' lilh'-t ) i 7 s: cu n.iu tildia razio para dizia ht os barcclíenses. • í • ria ahi uI3 villa logo dt•pois das 1a 

pois CUn11C•.t11 belll as c ua- quinze aias, que a politica purtu gurza' 
t '1 furulatura o ar. consellieiru Jose 
ll.j:]cl.:S d•e eIl_'i'tila e d'c1•tt0i e' o ministro da ! t.O[1StllLllnlOs 11111a fa1111iia, era um m)'stcrio. A:nìi au;s n;, ar. • 

t F' C'.iaenl, cltw o eg,)1.,mo e am.)i.:5o NUvt:es, presto ,1 03 mais relevan-
que dsiiíngii:m o cif:1C d_) lllyA-i- e não podJ nï),,, s_nl Os 111a1S i:)lnc;;tal .luar iliu.ie a<-.0 t.t.i•.,r. E m servi;03 à sua terra 11210 sócu-

p:ua anca:ar a a:vi; o dto •i.li:íe<,au ato ptesitle.lte da no5s:1 eamara 
n'CS(L' 117.•Illea [ J .aí+ ,n iiia a muiitC. :.p 
• h•nueas Í)ub'.i_u; al,,•,::r,;:: r.•i :►t .ireillu. wuuicipal, mas tambaln como dt 

I lt.L a ás curtes e governador ei- 

lira. c'[;lr q'.te sc s::it_•, n' ::: a'. Cr:B_5 i vil do ser, distrieto; per tolas C,-

1 l,x c tas eonside-a:;aos, quo nã podcnl 
1).uzau ix,:ia a, uc.'uI -• a_a:) r crua •i,r irdtt: rentes a u+iaguem, o cosi-• 

C ut.iaus :orno! 1 
t,).1•); os pai tis? ;e 'belo d,: Barcellos orgulhe-se, PC: 

cuusti:usionau; pré ;tarem o seu apoio v êr eleva A aos m.usdhoi da eu-
pu: a a . AcHa ;..0 da epOr.nia rcvo- rv't a:r, tilho tão distineto. 
ut_iumna, que w ztasu'a d'u:.l nl)ao 
assustador. o rnu:3lca:o é so:caltiu e a -k sua ex." e a torta a diétimet i 

- - 1 , : Wan... IYVCZ angustio;a. 0 abv;;nu' e nobre fa[uilici Ainorinl Novars 
dos o_; barcu}lenses suja dual qualidadm de caracter e c, J , .•S Ill:',111d'_1S que anRL111Cinl] a • i está ln'cpar:l.lu, e _c atra ita.l•:ct' bJ:n OS IllZü3 1lla1S S1IICe'YUS e alleCtttU-

p.ira qll : i1clJ fosse alo pO;ler, Ii)1' c) Campo ua sela acção' talento, que caraCteisan-i C I senso, prulcuc:a nora!iaarl,:. o aa sOs païabC113. 

currespondem a verdad:iras po}Bica, a uma solemne de- abonam: a sviil atllica figura! murou;ultc:3cu du eai:i iu rnuaar.hico ¡ Desde u finado conseih -,il•o Joï:o e cerre.,. 
Ilecessld;ld's do estado, SaO nlonstração du S'ylllpailiia e do sr. collselii2irO José NO- Ueu; queu•a que a 1wMpe•taae, cal- I Elias da toma harta 0 ê;lva, y ,0 

de •ltf_ctuoso acolhim-onto. vaus. jo; :•i nuu_ius ja ;e tem nre,i:e;r+a,,, I ta,:nbe,n fui ministro da justiça no 
rC•lü nl <1d11S ll:t In LittO pela `' I Il:iO SC t1C•C:1Ca1rIU .. 011l t l;íO; Oi il•). - 1 III:IIIJt•CIU 1i05ta Ca bral UãE) St'l 

O')inlaO publica, d su a o () GUl111nc u10 de Barcellos, AS nossas hotnc112 ,enS alo rures a'u.na •:t:a;trui)hc. :1i a'a;lttel- lida d Barce!lus telha sido ch•t-
t 1 1 l' 105 qUC ;:h pra a. , 
vdss convertidas em lei. q,, 1111(ltoti Sempre cal Oppo- nobre estadista e Os \'Ocos, c ae;auvuice.u, nu .lia do criun)plio! uladu aos eonsethus da cor3a ou-
Alem lio sc conselheiro José Cuu sin=aul2ntc fa -zeIna ,- da 09Sa e da liqu.,la_,., : lu rc<fo.i- ,tro patriciu nuss4 tambem á era 
filem t• essas medidas aorn' 1 •1 sua obra pai tc•In ,•:). • 

1 Novacs cumpre, neste mo- )or" ue , 1 rusulte d ibi'ilales. 1Jer,1 a i;l)t 1nai; te- I l 
ta•C1S f1O SCLl aro` ramma, 111 ) + 1 Cl pul_;iva ou hi;tc r,a Ja lr.)::t: a p )r:u p l --Pelo que diz o sr. Jo•,o Ch;l-
mlata3 outras pelos diversos al-'nto, o,ratl Slmo dever do proveitosa para o palz e pa- gucza, a 1,1 :t_LUZL a,i ,1 im,>rcn;a t q 

t s dm a••8 ]til[;h:+$ razõos• n' 
t r T prO•l,iniar b•n1 alto ••:alltO ra aterra Ill le r'1t1ma111 IItC 

tan)é.ni surti ti.ii o .,•u qu:anáu n e;- ; gtt y 
mi:2istcrios, qaC o } • `i • te C::;a'o cite::a;ta, iu cl )s e;i,iri:o;. 1 (llat'i;lIlletltí; iodada para oJitnci)••, 
t lh:. C )articular e intimann2i1- se do se O SC ,1 bar- Curti as aìrC; ma:; are 1 e I c r ; ala de ; , c- e oscri ) tas a l ï deste Inee hou- pelai ctii•; r c que st.•o dentro l [ t 

i t•C gtiuli Ji,ai.l:n aiLe•.a Sa l)•,r a.ì 511 • •, 
d,-)s p i} te aigradavel ver um filho de co. ve tthi, quem 1 a mi-rll1• ) IOS 11UCraCS C dal t• })atxau i)a(u .: i.;t, u Cstalu d).; nevo- 11 enviasse 

t i) l a tão , cias pu01: 0o . I.ivent1, u, 11;:.)1, vitu_ uh1 caria pala, alo COMmemM,  
' boa aduninistrac1O publica. •3arc_ tOS CO lOcauO 011 c, c •l cb c c ro 

°g •c •° cgr ° •;' •° -r 'wa us Iloin_ A e u; iti za_s, .i'um do t3 o em que eu fazia gtlaes-
odos os ministros são hotel }prOCmll1 niC S1iL1aC11O pOhtl- °I• `• mudo iudignu .item-i missa i ;.tcro!l= ! quer' referencias z Sai chronica 

moas d:. talento capazes d' • ca. e , (•1 •. -• . `• mil, , Alie Ihs: c_be no con, iviu so:ivi. 'sies F de 1lla10. 
l r fal-o ainda sob o duplo Mattos • i .• OA 1 c s ser. ) U s•'u correspondento, corno lhe 

C•,Ill•,31' e resolver O BSSIlm- t ' p Os t.1tCrC,;Cs ..a i+;.t -ia, o sv;tr,l.l 
„ ) . ^5t C'. tO dC SCr O cTOverno Cl M MO que aos reSN nao pujara mimar n.) ul.a:n2t, !er-lhe, por certo, uni fa-
} .OS das suas paSt• S 00171 r) b _ o sias 1u.ti, u•rcn ' ; c das cx +tu- ! -
bril'nn, com justa , coai bom que faz parta; aquelle nosso Lar v do 1̀3oJn;tnr, 35 1 + +'; t', ver, c a mira tamL'em. ¿ i 1A0Cs auj-im, tra•ls.::ttes. •e lia .. 

lliustre patrício franca e abcr- r, atilar ra.z1 ), se sc tem aìi• A d + tUJOS do, cYuio, que a maior difficul-
',.,Cil6ï o 1, dual;, St:11:10 a unira, que o saci ui i:;;tïc;•0;, i, d) {'•. tlJ„ dai .. •. fJ5-. 

Jluhas vezes é certo, os 1 tl2nullte appoiado pelo parti- _ cr̂ n t; ;.,..c e do seu progr ,co , e1' ni - Can is tem para, escrever a sua 
1'do progressista, a que nos' H•;•N•t , •;N`-`4.y,._ •.,.;• .,• ••. ` >.a e;,inpana:i de •c)açsio :cudo- ehcoaica diaria para «O Janeiro► 

1':1•lO:Cs talentos e mais • ra da .ie:cuiaian.:a, e quem sabe, do t ,• 
(1 d1(11c1 IS \' Ul1[r.C1CS lracass- • hoilranlos de pertencer. `  :-^-t  rase<pCro I E eucuntrar o m0 .ico para ella. 0 
nos enredos, tios atrictos, nas I O Sr. co,ISCll/clro José o- T \ão queiram os Oraremos, n oiti mo- t 

seu t_orrespuurloate de Iiarcello:, 
e Wz- meia) t:m que se tr.,ta :c resolver o'ttuxiiluu-u duma vee, mandando- G t ._ 

ú1icuLladus da governação. vaes, a quem esta terra mo- - mais i:,tri;,c:t.i:) problema dar tinha- lh : a ,nitiha carta, que lhe fazi.). 
}n'escntem, porem, alo mc-, 1'c CldanlCntC aprecia, por ter ulitu•ue.:a;, e en3 :lua mima rro -- umas gracit s.s reftrencías. 

I cinda moa; mais lrodlVi• ; ,labute , 
no-, os resultados dos Seles I ,,ido ura dos seus homens e nu os horrores da fomc.:•:,ïu explo- ! eu estou qutisi DaB mCsalissl. 

., i .1 lei,, e-psit a tailtri3, com d .lcS,;r.l•a. tt1:15 cCA'1tC•UCS: OStO U9 esta estudos, dos seus trabalhos, mais prestadios e quc maior P q 
Glhiu O n71n1.•:Cr:q. .• Ota lacnr,tc;) :: riu a.eiern o to ;o va re oiu;:o, ehrouiva seja apenas semanal, (+ 

do seu saber, do seu bom snnlnla de trabalhos e Servi- do tClegmpW p )ma.1o'a Je de;mn"o n'ur:ta hora em que Por:u,al prc:i'a' mc.o ene qu3 nos achamos estai 
crltc:l'1O, ene nled!das, em pro ros dispensou ao seu progres- e cheia sor}):'Cza.:;o .iet.iubrlr os av coocur;u sie todas 'o.nsaus hllio¿; 

alarias -i Ctettul:roia yu!:uu-feira, um paia •,o ler a?c.:n'ar = u e,Ia:,.•. o 
ii:i.:l•2ìïJ. , 

SEMA 1ARIO POLITICO, LITTERARIO E NOTICIOSO 

Bditor rcapoºeatcl:-J[IGZ;EL JUSU FF.ItRFRIA 

u novo niinistei'lo, orZ a-

nisado sob a presidencia do 
sr. conselheiro João branco, 
con) quasl todos os mais gra-
du"dus \' altos do partido re-

Typographia- R, Conselheiro José Ltléiáno, 24. 
Redaeç.^o e administração-lt. U, elntouio Barroso, n.o 139. 

e o paiz, possam discutir e duvida uma das figuras mais pios o; leitores assidttos de jornae;.' Não é com arruaça, com o insulto 
`i 1 `a  ' `' CLicuenta e oito ai-s volvid )s eo- com a anarchia, que se mostra a de-Es1 e• ,• t.,'V( 

apreciar. sV177pathlctls e queridas do bre a a,ce;ição c?'um mini;terio, riden- votação patria. Quem n'este momen-

lmr rimam a força das actual gabinete e, ao mesmo te d'esperanYas, cheio de vigio: e apto Ì to esuueee que é portugue2, para &_r 
para resolv•:r todoe 'os are 3aes ás- agitador, é indigno. 

SLIaS aCtl•'1dadC'S, doe Sl1aS Pa , llm dOS t7lals valLOSO3 sumptos, qu^ ora prendem C.11 suste 1 

1 Cnlw,-ias, aos assurriptoS das elementos do partido regene- redes emalanlia,la, á, cadeiras ao 1`0- { 
dgr, bastaram para o atroprhiar, de- ! 

suas pastas, arranquem a ad- rador-liberal em o riorte do pauperar, ate que a morte , Habita o 

mllllstraçao d'ess`J roncelris- palz, arrebata sse ao tumnlo cios venci,10-, 

• ino Miriti( e por vezes )rC u- t T endo governado tres o yne moo' qu e:a:t da.i,l ) mo pro-' { } } ) g d1s- c:pitaJa. (! que Sliro;t ta) brusca- t ZJalle de 7an:cl, 24 de Maio 

diciG I, em que quasi dormi- trictos, .Aveiro, Braga e Por- mente das regitíes do olviiipo essas Í 1), pois do ter fechado a miut)a 
reradur-ilber al, gol acoLu- I emir. i c a, t?e : clebri!:i ic.' Como cem- i Carta de uinta feira e de a ter 

i iam as enormes legiões dos to, em todos ell_'S se ;itilrnioU prehender quer um m•: leio a qumi q , 
,lo cum franco c 1, ail)oio; 10 aiz, aia, :tntee, tinha :oncedid,) feito B_••uir ao seu destino foi 
L...,.•.: ler, .,. c,...•...•;.-r•. 11U5ìU> burocrat as, d.'.eI17 C\- L1 R7tl1L7Cclr?naí-iC1 Cí.:lar`Lls\•!S-' p s r, ! , 

uiu vul ,) d contì:tn.a perante t ur- ! que, ou recobi o correia e souh•. 
p dlCRte p!'Omr e a tas C Cm iUdlos c1lCS collc}UIScOu 11;1, dorida- lhe uma m ii ) ria soberba 1 

 :-C-Er+  

Cartas d'aldeia 

o ,iniples facto do Ser o I sinsaros frémitos de enthu- 

A } arte as r aix • e,, parti_ j nobre estadista fi lho desta , siasnlo, ver d:: cucar um dos 
Olarias, a esp; dativa do paiz terra, na qual iniciou a suis seus membro- para as altas 
p.rallte o rC•CI1C- carreira politica e onde dei- culminancsas ci m inistro e 

zoa t)atriotica e intelligente- secretario d.: estado. rador Iibt.ra l. é d3 milita es- ' + 
fera nça mellte, assl` adiada a sua pns- Exubam7s, ruis, com essa 

O sr. João F'ra:.c() ira ,- oti sag•_111, quer corno d . putado, superiordistinct;üo,_lue impor-
 .pro;' ralnma liberal, •,:o- .111•r (somo presidulltc da ca- ta ao mrsnl• tempo o reco-

+1nm;rn - hn;-ra(in_ mama é titulo Cl'1' obriga to- 1lh'Cln1'll[O das cl-cepcionaeS 

•''o' 1,, }o' -- 't c S C1 :ha;- :5 s0 e úCsc.^.volvlmel'_to, E, SCt1i ' • 'r o :rexao • e-•;._:agi : r•.:,:z._-•. ::3 t•-

beill tm Pelay.i0. 
L j í que o disti'ucto chronis' 

I 



que os convivas corriam risco ele 
morrerem titicos.» 
Ora aqui Está a razão-porque o 

-;"lustre chroilista se za.mlgOU comi- sarei c dispocm de inameros e bon.; 
go. aposentos optiinamei:t• mabiiados e 

Pois ainda éu então não disse Ittumirados a luz electrica. Um ex-

tudo; porque tem jantar á moder- nla,1 o oeedo narrun• inlpor•a, t fa-
na é ainda mais alguma cousa; é brica Ligleza, coc.daz os 
aquelle, em que os convivas cor- todos os andares e completa o qia-
rem risco de ficarem d•si,epticos dro dos melhoramentos Introduz.dos 
-e cardiacos, como se t•a•a vendo. alei ultinlamtnte. 

Fc,_ci:amue o seu proprietari° de-
A' portugueza antiga comia-se sejauúo ver cada vez mais assignlla• 

pito de l•a.rinha de cereaes, e á dos os credïtos e proventos qu.c Me- 
roce a sua arïojada iai iativa e exilo -moderna come-se pão de lraolino e , .• 

de gesso, o que corresponda a os- de liada fosse pouco, o sr. Silva a acaba 

tucar o èstomago e os inttstiuos; 
á antiga portn•^iieza bebia-se vi-
nho Cl S+VüS e á moderna bebe sC llo i xccllento hotel e geren'L., o nos - cicie... Este,,-es, se_retdi- c , a( 1 

so patricìi si- Joaquim de Souaa ,11- io<—A,r:tde ;o á etim ° Gamara as fe- miri,'raç-o do ( oZ'eli'o 
inixordia, para'escalolar o estt.c t 1 t 1 i Ile[ta4 )_ t. '0 penh lanl.3 que por 1 

me sutis ripta toda a sua chroni- do seu caracter e pelo ze'o e pro-
•ca de 17 de maio, não devo ser ficiencic, to ri  que exer= e o mais-
tão indelicado, que lhe não subs terio primario. Os meus paral;e:]s 
cripta algumas linhas tambem. I a este digno professo:-

Dá-me o titulo ele—abbade, e Esta sahiu longa, Inas não pô-
xmão sei, que haja neste roncelbo de ser menos. 
algum eceldWstico que se chame— 
Paneraeio; , mas não seja por isso 
que eu tenha de agastar-me. 

Diz- «0 ponto de vista que pa-
Me, parem, ter mais particular-
mente affectado o sacerdote em 
questão, foi o que se relacionou 
com o habito de comer muito...» 

1• o foi tal, e eu, frísei o bem; 
o que mais me affectou, foi a fra-
•se—«nós sónzos brutos»—e tanto 
que eu lhe disse de cá` muito gi a 
ciosamente--- cque lh,. preste»; nem 
o illustre publicista fallou em co-
mer muito, ou em comer pouco. 
Que os estranhos nos chamem 

brutos, concebe-se, porque: pre-
sttlnpç" e agua benta cada qual 
toma a que quê; mas quo nós 
mesmos nos apliquemos uma tal 
adjectivação, francamente, achei 
ser isso uma raztro de muito mate 
gosto. 

Para justificar o seu asserto o 
-sr. Chagas disse: « que um jautzr 
á antiga portugueza era aquelle, 
em que os convivas corriam risco 
ele uma apoplexia»; o que queria 
dizer, que os antigos. porltiot]ezes 

Até á semana. 

a-G-.  

E ria vcreaç .es progre,si tas para 
e ,n/ o :i g.r• verea•úo - a ceuferencüi evi[a: U ispea;io d. _u, a acçao te ïn `• t 
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Ad vo— idos 

R. da Conceição, 107, 1." (ezquina da 
R. Augusta)—LISBOA 

era•s1zr•• ` 

  •Ic> :1jQ111• 

das taloes com o cii:lheiro qu entre- p!v_urado evitai-a tiitranro os dos- Ì L 1 
g d0 impera=ie(lte L_.puz. tias 1 '311. 'I lila_1,IJ• ar 

Não pó-,'e ser mais perfeita a fisca- este t•rn cUiit.nxiad'J e ai(.?n,ado ri:a:, 

lis icào para com o; cobradores. :is sua; extorsoes ao publico. 
E' até petos biih.tes furneciJos pa- Com a direccao das obras p ubli-

la t•Io•ranhia e pelos existentes pó.le cas conseguiu derrubar uivas arvores 
a auctõï iãade ou qu<dquer mu iic+pe ar.t:aa,, dar arbirisacao municipal no 

c.• {••   u a••:fia ó-ch soo- ••n' CuwIL!o i •O lta-s i(lï c.,l exí)u"zai a ¡.• `• •  'c-••a-„•a c-••'• • Ì•o 1 , tc:t't't:.10 e'IICCC a passeia e o paredao .Voa w)S Qi•,E:•EBaZ,áá••--i3 d àiè n'-
_ -

ha ncni Gde haver o menor desvio. to muro o uni buraco erigoso e no te - 
-1 I reclamação, 

Dos ho:c:s re,:onimendaveis em Lis-
boa, dc,•uica-se o Hotel Fra,.icfolt si-

ria rua de Senta Justa, cum 
frentes para a rua Augu>.ta e tio . Ar-
co da B<uideira. que fui in,tituiJo em 

  certi'ìcar s• d que i"ii de suporte } alto á pou'e, abreu tio di- •• ` 
EE3f-zfla3--11 ! al 

.`ciei ll3 Cìlmat'a, 1]enl lì0 nOï o pai'- 1-CilO da Utl t1C ã:1 hICri:11 L'; al'p'Ure3 dal- ' 
tido ha uma z; iça pessoa que tenha taxa por vezes unia car.o,a, norte 1 4: I 39t :2 j3í3Y' 
siJo acaus.rda ou que seja capaz de (lia, contra o disposto no codi•o cie ff &ali # imo 
fazer o que fizeram a adcuinistraçcíes i;•3turas. 
regencrsdoras em varias confrarias. Foi avisado para retirara carro- 1 De toda a 11 obilila cons-

L} di.,me,ro depi+s de co lferilu vae ' ca e iiaio fez caso. Os emprwt adas tia + 
para o ;oíre rn i.licip_II. camara retira-U:11 a carro•a e gu_ºria- ¡ llilid0 í.tt C u trl{) Cie (!or-

e novo, zela,lore; fazem os servi- ram-a atei quc cite pague 8 muita em t 
ws municipaes a seu cargo e que 11ies que incorreu. O meiuria desasou a edil', sala, de v,Sl[ S, al c 
são orle .ados. uizrr que tinha ua carroça um sacco ] 

lSb7. Faiaalos r̀oje d'elle, para ena;- Os cai:toneis; -municipaes traba- eO, ceut to. ele • a%ltal'. Súlú Cte eSe t'i -

tec::r o chefe do referido h•tci e nos- lhaiiJo iro ucsatarro e remaç.to de :.letltlra e e duninia. £', 
nesado fiei =o sr. Joio \aceiro Ja terras da; barreiras úa Gr,mja, tr iba- A cam.:ra mac:do.l regularísar a piorio. plallo, Cotl e, eºa-

ihatra cai serviço do muilici é .ìis valeta da ria e retirar as tiras que estofosllarIIlt',je; -comiam. como —brutas. j Silva, filho do antigo propriet:irio do Pi P' Pe q l 
Eu, que não gostei rio quajlfi"a- I mesmo estabelecinlelito, que lhe tcin me,103 terá d.: pagar a camara qua i- I davam lacil a Cega aos tarro; para! C p C 

ImpCln71d0 ün7a ie1C80 alt&lil'n Te ,..i__ du, o tila-s tiro \'e que possa, mandar Cnri3 do pass,.iJ. 0.-Lapuz queria op- i (i •l1••2rl ct espelho s, r2 -, 

-tino, disse: « que u:n }altar á mo- tocrata e cai hwa ,onia com as csl- r guì,:rìsar cs;e io,rzuo, paru atormo I,ur--se, gritou, barafustou, ju.itou-:•e 
1 ;catre lto do 10;:x1: Se isso tamb_lil li]u:ta rente ene 1 uma só pessoa o tetros, louças. er s-derna franceza era aclue:Ie, e.n gercias da c, oca. b pessoa 

liou á Sania ::as.t, poden] rcee- lie deu i azao. 1 t , , , laes, tatlleì es, lral.a5, re-b_r dela qualquer grntific.c«ío sem t assou na o,:casiáo o sr. Manoel 1 
i!e Se'a 1-, CU dCS•O-1 iCl'-ldl U IlU 1`Cll- in:UüiO L' SCep•;. ue Ceül a cIï ilha» i rl parede  r 1- i' q 3C_10  tae  e manos 

CI11'.C;1tU. iaiida ha pouCi tleu o Co.no 

QQ.: tal roi e in Pirou ao lo- mui, dca seus mui; antigo; e a'-alua-' t3LitrOs Oi)•eCtOS que es-
mistr,i bem :on.o e vii e coes- uus correiit iotlario , e fiou o 34u a -

P arão ate',1•e5 Ira Uc ea-quinha a sua alma. plauso ao , n presi.lcnie da •aluara. 
Vej o publico gomo enes são! Que dá vê o publico que não ha raivas, Si i0 

Cllald'iL Metei vinga112as. 

Conlpletaizente resta'lrado, amplia-
do e modificado, este grandioso e;ta-
beleclmento reune fadas Os OUi1rU!'tcs 
in, derios aliados á hvgiene indisp erl-

tradnr é ainda um partidario da recua 
da «Folha». 
Peto I- t) vamos re;poode: ás taes 

pergtlnt ls, o que seria desnecessario 
;e a «folha» tosse só lida pir quem 
conhece a vereaeiio de Barcellos. Lapuz, (te quem parece que gostam 
A camara,decduls de conhecer a for- 1 muito. 

ma de cobrança e fi•ealisaçáo adopta- Toda a gente ahi sabe quanto a; 
da noutros concelho; para o impos- caniairas Icem sido tolerante, com o 
to de occuoaçiio de terreno, o que tal Lapuz, que abusa estraortlinaria-
em geral é mil-efeito e mal feito, en- alente. 
carregou um dos seis ver adores de Já uma camara regeneradora se 
orga.11isar esse : orvieo. viu ior,ada a propor urna accao con-

Lima otlicilla de r t•^graphia de 
r, amalicã 1 fur.icee o; aiih- : es .mos di-
i°crsus tn•pos já em macale> mine_ I-
dos, esses macete; são entregues por 
conta a-)s empregados, que, ao eatre-
garem o dinheiro se::lanalmerte,faze:n 

g•t5 ,os Q24D • CtºiL•Qila`3 2L 

O localista da «Folha e seu acula-
dor deturpam verda.le para accusar 
a camara e defender o sr. Benjamín 

 S F•-vt---

•i₹➢vae• 

O illuare Jlini•t-o da Justiça, ser. 
coasellieiro J,is-, t\ovae., ag-aJeceu, 
com o telegraílim:t que abaixo in;cri-
mos, as fcilcitaçóes que a digna Ca-

Yóde, pois, a «Folha» chamar to-
das as cardIleiras e áí3_r:buir-lhes, 
como de antiga usança, muletes. que 
já ningu<m se cammuto com as is 
grimas de postigo pranto. 

,a Arrendaiii-Se as d11•15 

quintas de •' essadas—a 
Quinta. die (Mina e a, (iuW-

o Arc oadaol• ndeiravellvae aüduR u• `nata Iunicipal dirigiu a sua es.° pela •o vitimo domingo foi ltaptisa- ta de B 1 0, $ t•ai11•)etn • e' 
su5ida aus conselhis da cal.=a. elo ui. filhinho po sr. Secun.litio j 

•nientar a sala de i liar. 
b b' JÌ  E.m" (presidente Gamara—Bareoi- p  1 i el'1'et1(Ill Ilili<l ( i]illta elll 

•es, que pelo seu zelo e compt e. i t J .. 

adictntadvs não acha?! Ora eis a amisade que lhe dedica o proprietario j e,'111ara os t;r.!entes votos flue faço 
1 por toda- a; Aros,)cri.lade; d'essc co.l- do iIJrl rrancfort. 

ecllia.—:pliuistro da Jas.iça. 

I•elile•tle, t•enoz•lillada r_le 
mento das acodes do eSten]a•0 1, i in[t CRIe lt0 tle •. E n.e dlri^'Cl E Foram. pa,.(l I'ilihUS a Jr. a .• JJ:i '1 p b na direccao de tio importante e<r<i. 1 Ouítllltt), tot.1aS ^• •• el'•-E'I1• 
e n Isto estamos nós multo mais te imenw se tornou dlg,lo da muita i p eç•1 a V. Ex., ouc te;*. men,io :íc:.'°" nnnvi. 1'rl,•en. n n . n,•. .\ 11f. nln. 

U uuçah es, do Poi to. 

' C0tilll•;PtC;0 1 ) E •t+•'•rC.t;• L 0 8 
•ssignaturcrs 

Barcellos:—trimestre, Soo reis; se-
mestre, tino reis. Fóra de, Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 3õo reis; 
semestre, 7ao. Brazil:—anho, assoo. 
Numero alvulso 3o reis. 
Redacção e Administração—R. D. 

Antonio Barroso=Barcellos. 

Pub?icacóes 

tra o Lapuz pcios abusos e agro- Arnuncios: linha, 3o rei;; rppstiç"o 
prlaçae : de te: rcno put>Lc.ì. E i;a ac- z0 reis. Comnlunicados: linha 4o rs. , 
ç-,u iol agiu filada porque a camara Os srs. assignantes toem o abatimen-
il-- iáctuiu cai acta al_g uma a dAibe- to de 25 p. e-
ra;áo de o accionar. .= .._.d. ,...•..,•._ ter,. 

r:tLdo porque eu me referi COM 
louvor aos jantares á antiga p++r 
tugueza; não pela qu intitlade, 
mas pela qualidada. 
0 si'. Chagas condemna a gas 

tro.:o:nia á antiga portugueza em 
theoria sómente, aptovaudo a na 
;pratica; pois de-lara, que—come 
inu'to. 
Em vista disto tambem pode-

X 

;'aa3:ecÃIl; e nic'?s Z 2ec:s,ºy,>:nl'.o 
Na quinta-feir, passada falte deu lio 

Porto u nosso patricio sr. Th_b.o i.ì 
Lopes .4lo;aeiro, abastado pro,prieta-
rio deste concelho e importante com-
merciante da pr<•Ç -i do Porto. 
O finado cra tema hondosa pessoa 

e foi um grande trabalhador. 

ria eu dizer, que o sr. Chagab é I 1 fada u familia enlutada o nosso 
sentido pezanle. 

•uai r. verenao Frei 1 homaz..• —'cambem falleceu iio Porto a sr., 
E termina, sendo aqui aonde D. Barbara Thamazia de Je;u>, tia da 

queria chegar «porque muito bem ekm.' Esposa do nosso amigo sr. Ma- 

sei, que o melhor modo de nos , n- do- Augusto de Passos, digno ver ca-

 noscota um abbade é a 'o.t- dor mame p dispormos o nosso lpezame. 
-selhar-lhe frugalidade.» 

Pois fique sabendo, que isso é 

bem dito--á antiga portugueza; asa•K> • •aa,3•13a≤n•tY3S 
ninyuem as diga, que as não pa-
que. Tem mais um antro de pu-

E, a esta parte, raspondo-lhe blicação este nosso distincto 
com o que o sr. conselheiro Julio 
de Vilhena disse na, camara das 
deputados em a sessão de 29 de 
dezembro de 1897: 

«Quem conhece ele perto ,o cle-
ro, que pastoreia muitas das nos-
sas fre;uezias ruraes, pode at-tes 
ta,r a indigeneia o abandono em 
que elle vive.» 

Já vê, que, não é preciso acon-
selhar frugalidade, basta a--onse-
lhar resignação e paeiencia. 
0 sr. Chagas pode pensar co 

mo quizer, porque está no seu di-
reito; assim como eu pos.so ensae 
corno o entender, porquo estou 
igualmente no meu direito; e ca 
(1a um fica aonde está, e ficamos 
bem. 
- Voi promovido ti 2.$ classe o 

sr. Eduardo d'Azevedo, digno 
profe sor da escola do Saltador 
cio campo. j 

E' o sr. Azevedo um professor 
digno e estimável, em toda a ace- 
pç<to da pa!avra, pela integridado 

X 

dade t}•pica dos entes abjectos. villa, mandou rtsar, na ultima (i. a 
Pois parece que foi algum d'esses feira e no tt,niplo da Ordem Ter-

entes que se refoci'am na diffanracão ceirn, uma mas<a por alma dç> seu 
e nuiledtceucia, quem acelou o escre 
vinhador da «Folha» para lançar á pu- antigo di1'e,tor e sucio, sr. Anto 1 
blicidade- umas insidiosas perguntas, nio Jos-, dOUlveira, ultimamente 
que diz ser um dever moral que o falìe_ido no Pará. 
administrador do concelho devia curti- Ao ai to eoneo: reram muit..s 
prir. 
Ora deve-se frisar que o adnìinis-' 

colites à e,,a sa, de VeSsa- 
das. 

••Ilelil <1-A pro te, itde11 11r-

tia fre,u•zia de teiró. S. Jor= relidar dei;'a se à Sen llo-

r ge, d'este eonc,llio e ra r_ianhzi ! r, iSC'O;ideS`ia de VeS- 
do d,a 20,appareceu nforeatto,ito slldll.ti 0i1 a0 Sei1 )I'OCil- 
predio d suai habiti(áa ; o arta'a 1 1 

sapateiro José Correia, qu, co n_ rador 0 sitt'. G01]•.al•'es 
torva aproximadamente õJ annos R11ions, )ara tratar. 

collega de Caminha a que - i, 
muito cordear 

mente. 

Na ci;;n.ia tïeguezia de S. Aiaïtinho 
de Vila Frescaillha falie,:eu a sr. 11 D. 
Laura Si[nÓe; filha do sr. Domingos 
Alvo; Sinlocs, na idade do a5 annos. 
=Em S. Verissimo cambem ia lecau 

a sr.- L,-)sa Joa.lui,ia Alve, de Sousa, 
mae do ar. Domingos José G Ivicira d ltia(le. 
de Sousa. Diz-s, que este honiem de lia 

A'3 pessoas enlutadas os nossas 
pesa:nes, muito fazia perceber indicios de 

loucura. 

Nos proximos dia; a e 3 de junho, 
teremos no nosso elegante theatro a 
attl•alicntes es tpectaculos pela eiccl-
lente Companhia Dramatica de Lis-
boa, da qu.11 fazem parte os conheci- 
dissimos e apraciaveu artistas Fraes-
to Valle e Lucint a Sim•ec, 

Já est.í aberta a as•ignatura para os 
cspe.:taculos em casa cio sr. Ju:io 
Vsllungo. 

 •t era Ç-

c.".7 Ir, ento 

r' brevemente que se casa o nosso Ntaes^• loc pre,ado amigo e estimado conterra-
(V • neò sr. rinelmo da Süva \'ieira,ácre-

ditaJo empregado viajante de uma das 
mais importantes cavas colnmereiaes 
de Lisboa, com a sr.a D. Abbia Augus-
ta do Amaral, daquelia cidade. 
A An--elmo Vicira e a sua noi-

va, eppotecen:o,, desde já, um fu-
turo muito risonho Je prosperidades. 

como cules são... 
0; que não teem coragem de lan-

car uma affronri face a face, mas cu- 
-• s caracteres são formados na mon-
tureira e no esterquiliiio - de quo se 
fariam as nioellas ou os estortiagos 
dos animaes mais immunc!os, sáo or- 
dinariamente dotados de uma lingua 

C,O dos viperina, de uma cara de taxo e riso  OS peC11d0:• dE\'eill Sel` dl 
li alvar ou de qualquer outra deformi- Fmpregad.is no GJmmercio d esta — Fstcí géirctmezzte in.cuannu-

darlo de satzde o sr. Domingos de 
Figueiredo, digno gerem; do Ban-
co da Barcellos. 
--Continua melhorando o nosso 

antigo s•. João Lopes dos Santos. 

t• 

a 

Fazem annos: 

H je—a szzr.& D. Fsttphania 
Pacheco Leao Cruz. 

Dia 30— o s . Ilwningos Ccti 

reirrr. 

Dia. 31—as sr.&` D. llntbrlina 

da Cunha Velho e D. Infama de 

Andrade liaria e o snr. Antoniu 

Albizzo Marques d'Azetedo. 

I,lifL 10 

• . rrenrajme-nte 

LOTI.hIA DE SANTO 
E1 U•í Í 10 

2~;a Q'idi:i átia nkeá'liCi:'. 
a•ita'ì dYc I.isls;iEna• i 

(30:000;—000 
Lstracção a 12 de } lindo 

de i ga6 

Bilhetes a 30:000 rs. 
VElesililos a 1:500 rs. o 

com iniss-to administra- 
tina da loteria, incumba-se 
de. renletter aua,lquer en=, 
commend.a de' bilhetes ot[ 

frrinzlia p,zrtiu para 31a.drid s nos- mais bilhetes inteiros tem 
so 2)l-asado a»ng'ì e palrieio - 

dite • csio da Associa 



Venda de predlos 
'e tde-se -unia linda e, 

liem coll:,ruida casacoli• 
L1t11 grande eirado e vi-
rios predios, lla fregnezia 

r de S. rt•ris••ilt•o do T a-
mel. pro ,.aio c €} otite, de 
Arcuzeli0. 

6)i,ie.n pretender falte 
nesta redacção. 

1." praça 
1.a puúlic:•ção 

No dia -17 do proximo 
niez de junho, por 12 Iio-
ra's da nl•at;hzt, à porta do 
tribunal, judicial desta co-
111•It'ca SItJ IiOS PttÇOS dO 
c,u.lcello d'f•s•a vila, e no 
pl'••cessu de exc cação por 
distas e para pagamento 
de contribuição de registo 
lxw titulooneroso, proln0- 
vidas pelo exequente lia-
gisfrado (l.) liiilisterio pu-
blico 11'está comarca, con-
tra os executados Anna 
Gomes da Costa Peixoto, 
casada com Antonio Af-
fonso Ferreira de Macedo, 
lavra flores moradores no 

logar deFreixieiro; fre- 
geteí.la iie Tr('Psa, d 'esta 

mesnia coinarca, rsaria. 
da Graça Ileixoto, taIn-

batia co.ilie='i,,J•t por 9I .ria 
.da •.• ra .a Gol»_ S da Cos- d I13d0. 
tcl, ca•c:ttci •v-?} 1•oii,llìgoS 
d'Â,evedo, `tanibem 1 co-
llliecido .por Domângos de 
Macedo, Aia do i-nosino 
togar e f; eá uei.ia e el-- re- 
-sldente em Lisbon;—Do 
lningos da Costa Peixoto, 
at.r_ente em .parte incerta 
dos Estados Unidos do 
-lira til, achando-•se este 
representado por seu cu-
rador Manoel Martnis •Ma-
.elel, casaco,-bivrador, mo-
rÍldor, no lo¿ai' das Pon-
tes, da llleSina file l're'gOsa 
e os 1Le11ores OSe e la. 

representados Lambem por 
sua fino,- Helena Ferreira, 
-viuva, lavrad,;ra, morado-
ra no logar d'Aparecida, 
freguezia de Dalltugraes 
desta referida comarca, 

se terem de procede.' á ar-
rematação, para serem en-
tregues « quem maior lan-
•:o affereeer sobre e, w or 
da sua avaliação, dos bens 
pertencentes e p nhora-
dos aos mesinos executa-
dos nas ditas execuções, 
os .lues são os seguintes; 

Duas moradas de casas 
torres e terreas. achando-
se esta em estado tte gui-
na, com seus coinnodos, 
cobertos, lojas, lagareta e 
um pequeno espigueiro, 
tudo muito arruinado e 

1 •'' rífi'ïu•i 

0 juiz 'e direito 

Silveira e Castro 

O escrivão, 
'joio José - zos Santos Terroso. 

Arrl ( il1c`'tçaào 

:.a praça 

publicação 

N'O tlia 3 do proximo 
mez de .lurilio, por 12 lio-
ras fila I;lar,llt, á porta filo 
tribunal judicial. sito nos 
a0:• do concelho, des-

ta villa, e pordeliberação 
do co.ls- lho de fari3llia° 
tio il,ventario orpllano-
logico a que s-é. procede. 
por obito de Arena Aves 
Costa, Costa, casada., lavra-

dora, irioradora que foi 
,lo logar fila Varsiella.. 
freguia. de Pereira desta_ 
comarca, no qual e in-
ventariaute Joaquim Jo-
se fila Silva., viuvo, lavra-
dor, morador no dito to-
gar e fregtiezia_ se tela 
de proceder á arremata-
ç"o, para,- serem entre-
gues a quem maior Ianco 
offerecer sobre o valor 
dei sua avaliação, cios 
bens pertencentes ao, ca-
sal inventariado no fal 
lado itive.ltario, os quaes 
são os seguintes: 

MC3,-5 de raiz ,Modíacs 

junto terreno de horta 0` 
lavradio em balcões, com 
arvores file vinho è latada, 
duas larallgeiras e olivei-
ras, situ:.ldo tudo no logar 
de Freixieiró, freguezia I 
de '1'regosa d'esta comar-
ca, av alin do ria quantia 
de 105:000 reis. 
Uma leira de terra la.• 

vradia, formada por qua-
tro balcões, com arvores 
de vinho e uma larangei-
ra, tres oliveiras e uma i 
macieira, com agua'cle re-
ga, situada no dito togar e 
fregaezia, avaliada em a 
quantia de 44:000 reis. 
E uma outra leira de 

terra lavradia com arvo- 
res de vinho, formado em 
dois balcões, com uma ce-
regeira no balcão de cima 
e proximo do poço, unia 
oliveira no balcão de baí- 
xo e lado do nascente e 
com agua de rega, sita no 
fallado log ar e freguezia, i 
avaliada em aquantla de 
1:•oo reis. 
Pelo presente são cita-

dos para a arrematação 
todos e quaesquer credo-
res incemos ou outras pes-
soas- afins file deduzi-
rem seus direitos queren-

do. Ì ílio com arvores a•-ida-
Darcellos, 22 de rrlaio ia<s e a ia de linfa e ve-

Q]1Íi..:;ita. no lot ar de Sel-
Cueiros. ai'e•uezia dita de 
Pereira, avaliada em a- 
quantia de ,2:040 reis. 

Uin campo cbarn•do 
da Cabacinha. de lavra-
dio com ralhadas éforra-
vallo no centro;iivado 
no logar da Varsielia, 
fie uezia de Pereira, eiva--
liado erre a gliantia de' 
2^5000 réis 

Uiná leira lavradia' 
cóiii árvorés avidadas 
no sitio tias Roucas, fre-
gtiezia dita--de Pereira, 
avaffilda, ém a qua,ltia 
de 4-0:000 reis. 

Raie de naturé. a de pra -a ao 
Çonverztò c é tiilla do Con-
de, coriz 11 --,924` de mea= 
do, alvo e ceivteio, e 'laudé-
inzo da quarentena. 

Um cambo cilaIna,'to 
das Vessadas de lavra- 
dio com arvores de vinho, 
e alem do Ribeiro, terre-
no de matto cotia pildei- 
ros novos, 110 sitio d,4 
Varsielta, fregnezia dita 
de Pereira, avaliado ele 
a quantia de •s_23,:94-0 
reis.. 
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Deposito do pi otliictos ëlìinizcos .é pli rrií'acèuticos n.1cionaes e es 
trangeires—Aguas ºii: er es—Ilgalias Fundas—Serizagas—L-_°iga-
dores crmometros- Múàtas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, óleos, alvaiades, vernizes, pí1- c .ís 
etc. etc.-=_-Nlodicid'zde nos l reeós. = ulìrerisadores dós mela;ore 
áüctores. 
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-CAPILTAL '200:0003000 reis 

Setis-r o ànn.ó de bonús aos srs. segurados 

Raz~ de natureïa de _ r=aso aó 1 Esta companhia. effctua seguros nzaritirnos e 
herdeiro da casa d'•-eve- 1precos 'raso •vezs. Viti agêntes em todas 

m i ]•Ovzrzcza do 1óiznizÓ. do, coriz •4„46 da finca- p 
do, alvo e cèntcio„ e la,u -Séde em Praga. 
deinio da gzzu.rentenà. 

Uma leira chamada 
dos Pradinhos, de lavra-

Estes 3 ultimos predios se-
gundo a certidão So regis-

to da conservatoria, estão 
si eitos àz reserva annoal 
consistente enz r7 ¡30' 
de milhão branco a favor 
de I)òrnzrzgos da Silva do 
Campo e z=zulhei betes a 
Alaria, da referida frete Ue_ 
Ai z de Pereira. 

Rai{ de praso a camar•a 
rinznicipal deste concelho 
de Bar•cellos, C0771 200 reis 
em dinheiro é laudernio áa 
quarentena. 

Uma casa terí-ea com 
seus cot i- modos, tudo 
em mau estado, e junto 
u111 eirado de lavradio. 
com arvore:; avido das e 
frii<teiras.conl forravallo 
no centro, cora poço ao 
nascente e janto terreno 
de matto cole pinheiros 
novos,avaliado tudo en, a 
quantia de 288,,5000 reis. 

Èste predio ség urtdo a cer-
tidão do registo da conser-
vatorin, acua-se arrendaco 
pelo tempo de rg annos, 
que termina enz rç de j•r-
neir•o-de 9g__, a favor de 
Toseplza c'r••Iar ia, viuva, jor-
naleira, inorador'a ria fr•e-
gzzeiia dita de Pereira e 

pela retida annorl de reis 
z:Soo. 

Ábente em Baréellos 

1,1'Ae aVdO IR]Iy i#> Vieira areemos 
Comffiereiante d'c, faz erd,7s de I ï e clb i;io—T. ID. Awonio í̀3ar v•sò 

_LN`este estabeleci•zerito encontra-se iniz variado sórti,_',' de 
csinzü as, cheviote, r%anellás, baètas, cotins, panos crus—-7-0 
rins, riscados, cobertores, etc. etc. 

terces:',- s̀ a 
as localidad,.•s -da. 

•`"•.  " ••••,•-`-'•••• r ;•.`•••• ••-.•.•• •••„a• r•• °<•-si a ---.. 

Rai1 dê iiatirre à de prasó 
á carreara n;Mniciprl d'esíe 
'corzcèllió de Barcelhos com 
anil reis em dirzhéir•o e lazz --
denzio da guaré;zterta. 

Unta bouça file ma-tto 
taha.ela sobre si, no sitio 
fito Espinheiro •rclt•©,fi`e-
eMezia de Pereira. Iiliii-
tes da fiel— uéz-i,t cie Vil-
1,1rd é  F iéos, avat adá na 
civatitÁa de i 9:5)00 rs-. 
<-c> 1'~ de p-raso ao dito herde;-

u da casa d'•, 1évédò ëcrn 
3y,7• de rne'zdo avo e cerz-
tËio e laud•nzio da guà-
rerztena. 

Um campo denol-iina-
do do Pinheiro, de lavra-
dio -com arvores de vi-
tllio, sito lio Togar de Sel-
gtzeiros fregmzia dita de 
Pereira, aValiado -eni 'a 
quantia de 's2 0 W rs. 

Este predio segundo a 
►-,,-e sai a cert:i dá, o cío regis-
to da Conscrvatoria., esta 
sujeito ao usufructo eln 
favor dos já ditos Domin-

gos da silva do Canopo e 
mulher T11ereza ?Maria, 
!Ia nieüclonada freg?ie-
zia de Pereira; 
Com declaracJO, porem, 

de que por conta do arrerna-
tante ou arrematantes, fica a 
obrigação do pagamento da 

contribuição de Éègisto 3' 
titulo oneroso e das 
ias a fazer cdrn a praça. 

Pelo presente fica cite 
Antonio José Dourado, 
vo, negociante, da villa d:t 
Pot-òa do Varzim, na qt1<. iZ• 
dade de credor h- pothccc.r 0 
do czsal inventariado p21à 
quantia 'de 150:000 reis, e. 
ainda ficam citados todo. `ú 
quaesquer credores incerto; 
ou outras pessoas para a ar-
rematação, e deduzirem seis 
direitos querendo. 

Barceïlos, 12 de maio d,, 
igo6. 
Verifiquei -
0 juiz de direito 

Silveira e Castro. 
0 escrivão 

João José dos Santos Ter-rosa. 

• r L 

l• o` a a,-el1cia G' 
rie(311 ocioS- ec'c•e 
siast1cos 
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0 Maior deposíto de iunpressos 110 Norte de Portilga 
Para: confrarias juntas de pares,-, i notarios escri•Tz!es de direito, s s • • d•• .,1tQ, d•le• i,dOti, 

militares, etc. ivlac in is para picar e correr pLtpel, imprLmir cartões, 
obras de luxo, e todo o trabalho giie diga respeito t.rte. 
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:bua D. Antonio Barroso BAUC E  J ELOS 
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,80 reis no acto da entrep a 
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,A MODA íLL_TL`STDADA 

712,1 Z 

;F 

w 

100 reis no •aew da elitreo•a 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a « Iiioda Ilustrada,, contendo, em magnificas gravuras a preto e coloridas 
todas as novidades em chal•éos, toi.ettes, pha.ntasias e confecções, tanto para senhoras coirio para crianças. Moldes cortados tamanho natu y 
.ral. Bordados de todos os feitios, acompanhados das revectiva,:, descripçbe-,. Conterá uma •evist•t da todLz, ande todas as semanas indicam 

der cás uc secção destinada a•esponas leitoras, os factos mais deii ai iodas as asue sk, e em durante aquelle espado de tempo, e que se relacionem ccnl o seu titulo. Col t espo,2-
{ `nante. que se dirijam à BODA I=STIRADA sobre assumptos de interesse apropria-

do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. Roceiras neeassa,rias a todas as familias, ete. etc. A  s,-c ,ão litíeraria constará de 
romannes, contos, historias, poesias, etc. A « Moda Illtlstrada fica sendo.o ,;wlhor e ;iz•7is ;::rato jornal de modas que se publica em Paris na 
lingua porLugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artibcs torna-se indispensavel em todas as casas de família. 

A «Moda Iiltistra.da» 1. ul lie ii••i por asno 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas em grande formato, •-: A-80 gravuras em preto e 
coloridas, -5221  molces cortados, tarai; nho natilral. 

Cada numero da «1loda Ilustrada é acompanhado dum numero do -M3tit . T  Í1zo de, la Brod6Wie, jornal especial de bordados ene todos os 
generos, roupas do coroo, de mesa, ensovaes pira eri<.iiça, tapeçárias, crock t, ponto de agulha, obras de phantasia, lendas, passamanaria 
etc., etc. .Encontra-se na <I\Ioda Illustrada» a traducção eni portuguez d aquello jornal. 

s!sgÍn--Ae cia É0 lK?•; %c liiTT. r12,% cio reino, i :••• e Brre•3➢ c s_ú dO editor 

Antiga Cusa Pertuand JOSE BASTOS--Lisboa, 73. Rua Grarrett, i5—LFSBOA 
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santa e Real Gasa da 
de Barcellos 

1i 4CIMeI3 C dc> 

Dlre ;tor---Avclino Agres D.narte, plharmaceutico da 1.a classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que gear- 
necem urna boa pharinacia. C• C• :=5 • 

Agencia de seguros. 

•ó. 
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• Na antiga casa I1'iAfiQUES, rua D. Antonio Barro-

so, antiga rua Direita,, alem de ferragens, tintas, vidros, 
Z carvão, ferro e arame parararnada,s, rendem-se 

• • ••••••g•:••• nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
a res, aambiis e tubo de borracha para sulfatar, 

cie cobre, e:-I'x®frc em pó e pedra, e outros artigos tu•?o 
de primeira qualidade, e preços sem competencïã. 

 J0RqzsIM C©c9ho Gzançalzeh 

(S L CCE,SS 0."•-) 


